
O vírus da mal-
dita rotativi-
dade conti-

nua a corroer nossos
salários com a ajuda
permanente de pa-
trões irresponsáveis,
que substituem a
mão de obra por no-
vos profissionais com
salários mais baixos.

Estejamos ou não em crise. 
Levantamento feito pelo presidente do

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea), Marcio Pochmann, a pedido do jor-
nal "O Estado de São Paulo", mostra que,
em seis meses sob pressão da crise, a taxa
média mensal de rotatividade no trabalho
com carteira assinada atingiu 3,9%, ante
3,7% entre outubro de 2007 e março de
2008. Nesse período de dificuldades na
economia, a rotatividade atingiu 23,4% dos
cerca 29,4 milhões de trabalhadores for-
mais do setor privado. Seria como se prati-
camente um em cada quatro brasileiros
com carteira de trabalho assinada trocasse
de emprego no período.

A situação é dramática porque afeta
diretamente o trabalhador ou trabalhadora
que batalhou firme para agregar quali-
dade e produtividade às suas tarefas e
que de uma hora para outra é demitido e
substituído por outro trabalhador, deses-
perado por estar desempregado, e portan-

to obrigado a aceitar salários inferiores.
É uma atitude covarde por parte de

grande parte de patrões, que agem sem
patriotismo, sem senso de apostar na quali-
dade dos próprios produtos e, muito me-
nos, em agregar produtividade ao que fa-
zem. É por isso que o Brasil está tendo
cada vez mais problemas para exportar
seus produtos. Falta competitividade e
qualidade final, alegam os importadores
internacionais.

E não daria para ser de outra maneira.
Pois um trabalhador quando está no ponto
de produzir mais e com qualidade é sumari-
amente demitido. Substituído por outro que
tem que aprender, do zero, as suas funções.
Para também ser demitido quando atinge
certo grau de excelência.

Perdemos todos. O Brasil perde
competitividade. A classe trabalhadora
vê reduzida sua massa salarial.  E
até mesmo os empresários perdem
pois, com tal atitude, prejudicam a
capacidade de consumo do merca-
do interno. 

A alternativa que temos é nos
mobilizar cada vez mais e procurar
o governo federal e o Congresso
Nacional para convencer o Brasil a
assinar a Convenção 158 da  Or-
ganização Internacional do Tra-
balho (OIT). Com a Con-
venção 158 vamos dar
um basta a essas verda-

deira sangria que os patrões fazem em
nossa renda, prejudicando também o País,
ao jogar nos braços do governo os custos
do seguro desemprego, a baixa produtivi-
dade e a competitividade internacional. 

A história se repete. Diante da irrespon-
sabilidade patronal, os trabalhadores
agem. A favor do Brasil, do mercado inter-
no e contra a concentração de renda que é
realimentada pela maldita rotatividade da
mão de obra.

Cícero Martinha, presidente

Os brasileiros terão de tra-
balhar até esta quarta-feira, dia
27 de maio, somente para pa-
gar os impostos aos governos
federal, estaduais e municipais
neste ano. Desde 1º de janeiro,
serão 147 dias de trabalho, em
média (foram 148 em 2008).

Segundo o estudo foi realiza-
do pelo IBPT (Instituto Brasileiro
de Planejamento Tributário), em
2008, os brasileiros comprome-
teram 40,51% da renda bruta
para o pagamento de tributos
diretos e indiretos, índice que
será de 40,15% neste ano.

A redução de um dia de tra-
balho será a primeira desde
1996 - naquele ano, a jornada
para o fisco foi reduzida em seis
dias, de 106 para 100 dias. De
lá para cá, houve um aumento
de 47% no número de dias tra-
balhados para pagar impostos.

Segundo Gilberto Luiz do

Amaral, presidente do IBPT, a
queda neste ano ocorrerá pela
redução do IR das pessoas físi-
cas e  pela menor taxação do
IPI  sobre alguns produtos, co-
mo veículos, fogões, gela-
deiras, máquinas de lavar rou-
pas etc.

Em comparação com outros
países, o brasileiro trabalha
mais do que o espanhol, o
americano, o argentino, o chi-
leno e o mexicano, entre outros,
para pagar tributo

O resultado disso é que o
total de arrecadação chegue a
R$ 400 bilhões no acumulado
deste ano, como mostra o
Impostômetro, painel que regis-
tra em tempo real o imposto
pago pelos brasileiros.

A tabela ao lado mostra o
quanto de imposto pagamos
sempre que compramos alguns
itens essenciais como alimentos.
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Brasileiros vão trabalhar até esta
quarta só para pagar impostos

Vamos, juntos, combater
a maldita rotatividade

Serão 146 dias para cumprir as obrigações fiscais, apenas um dia a menos que em 2008

Saiba qual é a fatia do fisco
Produtos Preço em R$* % Tributos/Preço Final* Carga Tributária 

em R$

Materiais de 
Limpeza

Detergente
Sabão em pó
Amaciante

0,83
3,98
1,88

40,50
42,27
43,16

0,34
1,68
0,81

Mercearia

Biscoito
Açúcar
Sal
Farinha de Trigo
Macarrão
Óleo
Café
Margarina 500g
Leite Longa Vida
Achocolatado

1,20
1,01
0,74
1,59
1,69
3,82
4,12
3,52
1,53
3,59

38,50
40,50
29,48
34,47
35,20
37,18
36,52
37,18
33,63
37,84

0,42
0,41
0,22
0,55
0,59
1,42
1,50
1,31
0,51
1,36

Enlatados

Ervilha
Molho de tomate
Milho verde

1,19
1,30
1,33

35,86
36,66
37,37

0,43
0,48
0,50

Carnes

Bovina
Frango

6,00
4,00

18,67
18,00

1,12
0,72

Bebidas

Refresco em pó
Refrigerante lata
Água 1,5 litro

0,80
0,93
1,20

38,32
47,00
45,11

0,31
0,44
0,54

Cama mesa e
banho

Lençol
Toalha banho
Cobertor

26,80
16,80
34,90

37,51
36,33
37,41

10,05
6,10

13,06

* os valores são apenas referenciais e não refletem nescessáriamente os preços
praticados no mercado
fonte: Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário (IBPT)



Molas Padroeira: fechado
o acordo da PLR 2009 - A pro-
posta, que teve um acréscimo
de 14% na comparação com a
PLR de 2008, foi aprovada
pelos trabalhadores em as-
sembleia realizada na empresa
em 21 de maio.

Os valores serão pagos em
duas parcelas, sendo 50% em
20 de junho e 50% em 20 de
dezembro.

PLR na Reiforma é aprova-
da com um aumento de 12%
sobre 2008 - Em assembleia
realizada no dia 19 de maio, os
companheiros da Reiforma
aprovaram a proposta da PLR.
Os valores serão pagos em
duas parcelas: a primeira em
junho de 2009 e a segunda em
janeiro de 2010. 

Em comparação com o valor
da PLR do ano passado, os
trabalhadores conseguiram um
aumento de 12%.

O Sindicato destaca a im-
portância da união dos traba-
lhadores, pois só assim é pos-
sível avançar nas conquistas.

Foi assim que conseguimos
avançar na negociação da PLR
e esperamos que o mesmo
ocorra em relação às cestas
básicas.

Companheiros da NGC
elegem novos membros da
Cipa - No dia 11 de maio, os
companheiros da NGC ele-
geram os novos membros da
Cipa para o biênio 2009/2010. 

A eleição foi acompanhada
pelo diretor Gil Baiano e o
assessor José Maria.

São os seguintes os cipeiros
titulares eleitos: Evandro José
Prestes, com 19 votos, e
Gilmar de Freitas Bastos, com
13 votos. 

Os suplentes são: Marilio
Sebastião, com 4 votos, e
Celso Pulga Ângulo, com 3
votos.

O Sindicato lembra aos
companheiros eleitos sobre o
compromisso que devem ter
para garantir segurança aos
trabalhadores, que deposi-
taram total confiança com os
seus votos.

Vamos dar um basta a essa verdadeira sangria que os patrões impõem à nossa renda
2 3Terça-feira, 26 de maio de 2009

Danfer Ind. e Mec. de Peças para Máq. e Equip. Ltda.
Inscrições - 22/05 a 01/06/2009 no setor administrativo. 
Eleição - 12/06/2009, no refeitório da empresa, às 14h.
Unifer Industrial Ltda ME
Eleição - 15/06/2009, das 8h às 17h, nas dependências da

empresa.
Indústria Metalúrgica Lipos
Inscrições - 12/06 a 26/06/2009, no setor de Engenharia, com a
secretária Lúcia. 
Eleição - 01/07/2009, no refeitório da empresa.

Calendário de eleições da Cipa

No último dia 24 de maio,
divididos em três ônibus, os
funcionários da Polimetri e
seus familiares participaram
do passeio à Colônia de
Férias do Sindicato na Praia
Grande. Foi um dia com muita
diversão e os companheiros
puderam aproveitar a praia e
a piscina.

Os diretores Sapão, Osmar,
Gil Baiano, Pedro, Andreia,
Zoião e o assessor José Maria
(Madruga) recepcionaram os

companheiros e os
parabenizam pela organiza-
ção do passeio.

A Colônia de Férias do
Sindicato está à disposição de
todos os seus sócios.

Façam como os compa-
nheiros da Polimetri: converse
com um dos diretores do Sin-
dicato e organizem um pas-
seio à Colônia para que pos-
sam passar agradáveis mo-
mentos de lazer com seus
amigos e familiares.

Da esq. p/ dir. Andréia, José Maria, Sapão, Gil Baiano,
Osmar e Pedro

Diretor Pedro e os com-
panheiros da Polimetri
na chegada à Colônia

Companheiros da Polimetri vão à praia

Em assembleia realizada
no dia 14 de maio, o Sindicato
discutiu com os trabalhadores
alguns assuntos internos da
fábrica. 

No mesmo dia, os compa-
nheiros elegeram por acla-

mação a nova co-
missão para a nego-
ciação da PLR de
2009. 

Os eleitos foram:
Maurício do setor de
fundição, Rogerio
do setor de buchas,
Airton do setor de
usinagem, Janice e
Vicente do setor
CNC.

O Sindicato para-
beniza os compa-
nheiros eleitos e

pede aos trabalhadores da
MRS que deem respaldo para
a comissão eleita, para que
em conjunto seja possível
realizar uma negociação que
atenda às necessidades de
todos.

Assembleia na MRS

Eleita a comissão da PLR na MRS 

Em assembleia realizada no
dia 25 de maio, os trabalha-
dores da Kerps aprovaram a
proposta da PLR. O pagamento
será feito em duas parcelas,
sendo a primeira em 30 de julho
de 2009 e a segunda em 30 de
janeiro de 2010. O valor teve
um aumento de 12% em rela-
ção ao de 2008. Trabalhadores da Kerps

Aprovada a PLR na Kerps 

Na última quinta-feira, dia
21 de maio, e nesta segunda,
dia 25 de maio, o Sindicato
realizou assembleia, respecti-
vamente, na Eluma Capuava
e Eluma Utinga. 

Durante as assembleias, o
Sindicato informou os traba-
lhadores sobre o 6x2 e as
negociações da PLR. 

6 x 2 - Em negociação com
o Sindicato ficou acertado que
a empresa estenderá a pro-
posta do acordo aos compa-

nheiros que trabalharam no
horário de 6x2 proporcional-
mente nos últimos cinco anos.

PLR 2009 - Durante esta
semana a comissão deverá
ser formada para, juntamente
com a diretoria do Sindicato,
dar início às negociações com
a empresa.

Nos próximos dias o Sin-
dicato agendará uma reunião
com a direção da empresa
para discutir o plano de car-
gos e salários.

Assembleia na Eluma Utinga

Diretor Sapão em assembleia na Eluma Capuava

Assembleia na Eluma: 6x2 e PLR

Agenda da Campanha de
Sindicalização 2009

Empresa Data - horário

REIFORMA 26/05 - das 11h30 às 12h30

PLASTCAB 27/05 - das 12h às 13h

FAMADI 28/05 - das 12h às 13h

USINTEK 29/05 - das 12h às 13h

Não fique só, fique sócio!


